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Capítulo 12 - Colheita 

Arlindo Almeida 

 

12.1. Introdução 

A colheita da amêndoa é tradicionalmente manual por 
varejamento. Os frutos são destacados das árvores, caindo para 
o solo ou para intercetores (lonas) e daí recolhidos para o 
descasque, secagem e posterior comercialização. 

Este processo, se totalmente manual, exige quantidade apreciável 
de mão-de-obra, de custo elevado. Com o objetivo de reduzir os 
custos da colheita, tem vindo a crescer o número de produtores a 
mecanizar a colheita. 

A colheita envolve duas etapas, o destaque dos frutos e a sua 
recolha. 

12.2. Destaque dos frutos 

Para a maioria dos amendoais com 270 a 300 árvores por hectare, 
os sistemas mecânicos de destaque baseiam-se no uso de 
vibradores de tronco (Polat et al., 2014), idênticos aos usados na 
colheita de azeitona (Figs. 12.1 e 12.2). O funcionamento destes 
equipamentos baseia-se na rotação de massas excêntricas (Ortiz-
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Canãvate, 2012) que produzem uma vibração com amplitude e 
frequência adequadas ao destaque dos frutos sem provocar danos 
nas árvores (Ortiz-Cañavate e Hernanz, 1989). A rotação das 
massas excêntricas é normalmente assegurada por motores 
hidráulicos. A vibração é transmitida à árvore por uma pinça que 
abraça solidamente o tronco de forma a impedir qualquer 
movimento relativo entre a pinça e o tronco. Quando são 
produzidos danos nas árvores (como o descasque dos troncos) 
devem-se ao mau uso do vibrador ou mau funcionamento da pinça 
que agarra o tronco. 

 

Figura 12.1 - Aspeto de um vibrador de tronco 

Há vários modelos de vibradores. Alguns automotrizes (Fig. 12.3), 
outros acoplados a trator. Os que são acoplados a trator são 
montados na dianteira ocupando o lugar do balde da pá frontal 
(Fig. 12.4), outros são montados no sistema de engate tripolar na 
traseira do trator (Fig. 12.5). 
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Figura 12.2 - Pinça do vibrador envolvendo o tronco 

 

Figura 12.3 - Vibrador de tronco automotriz com apara frutos 

 
Figura 12.4 - Vibrador de tronco montado na dianteira do trator 
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Figura 12.5 - Vibrador de tronco semi-montado no sistema tripolar do trator 

12.3. Recolha dos frutos 

Destacada, a amêndoa é recolhida por processos manuais ou 
mecânicos. Utilizando mão-de-obra, são colocadas lonas sobre o 
solo movimentadas manualmente pelo amendoal acompanhando 
a progressão do destaque. Utilizando processos mecânicos a 
recolha pode ser efetuada utilizando enroladores de panos 
montados num semi-reboque (Figs. 12.6 e 12.7) (Ortiz-Canãvate, 
2012). Neste caso é necessário um segundo trator para 
movimentar e acionar este equipamento e dois operadores para 
auxiliar o desenrolar e enrolar das lonas. Vários processos são 
utilizados pelos enroladores de panos para a descarga da 
amêndoa recolhida. Tapetes transportadores enviam os frutos 
para lonas, big bags, caixas ou reboques (Figs. 12.8 e 12.9). 

Mais frequentemente os processos de recolha usam um apara-
frutos (guarda-chuva invertido) (Ortiz-Canãvate, 2012) no interior 
do qual está alojado o vibrador (Fig. 12.10 e 12.11). 
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Figura 12.6 - Enrolador de panos para a recolha de frutos 

 

Figura 12.7 - Destaque dos frutos com vibrador e recolha com enrolador de panos 

Na zona inferior do apara-frutos uma caixa pode armazenar 
temporariamente os frutos (200 kg a 400 kg) que são 
descarregados para lonas sobre o solo (Fig. 12.12), um reboque 
ou big bag quando a referida caixa atinge a sua máxima 
capacidade. 

O uso dos apara frutos está limitado pelo compasso de plantação. 
Para que o apara frutos recolha os frutos destacados, deve ter 8 a 
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9 metros de diâmetro. Apara frutos com diâmetros de valor inferior 
não garantem a recolha da totalidade dos frutos destacados. 
Muitos acabam por cair para o solo. Compassos de plantação 
inferiores a 4 / 5 metros dificultam ou impedem o uso de apara 
frutos. Nestes casos o uso de enroladores de panos é 
recomendável. 

 

Figura 12.8 - Enrolador de panos com recolha para caixas 

 

Figura 12.9 - Enrolador de panos com recolha para lonas 
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Figura 12.10 - Vibrador de troncos com apara frutos fechado permitindo a deslocação 
do equipamento (Foto R. Tranchete) 

 
Figura 12.11 - Vibrador de troncos com apara frutos aberto durante o destaque (Foto 
R. Tranchete) 

 

Figura 12.12 - Descarga para lonas da amêndoa colhida com vibrador e apara frutos 
(Foto R. Tranchete) 
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Para que estes equipamentos conduzam de facto a uma redução 
de custos, é necessário que a capacidade de trabalho proporcione 
um limiar de rendibilidade que torne clara a vantagem em relação 
à colheita manual, isto é a capacidade de trabalho deve ser 
elevada, 1 a 2 árvores por minuto (Arquero e Nicolás, 2013). 

Com esse objetivo as árvores devem ser conduzidas de modo que 
a altura do tronco principal permita o bom funcionamento do 
vibrador, isto é, que haja apenas vibração ao tronco e não às 
pernadas. As pernadas devem surgir a 40 cm/50 cm do solo, 
proporcionando um desafogo ao trabalho da pinça vibradora (Fig. 
12.13). 

 

Figura 12.13 - As pernadas surgem a 40 cm/50 cm do solo permitindo a vibração ao 
tronco 

Nos amendoais em sebe, a colheita é realizada com vibradores de 
copa cavalgantes (Fig. 12.14). É colhida linha a linha e não árvore 
a árvore. Estes equipamentos fazem uma colheita integral, 
destacam e recolhem os frutos (Marquez, 2014). 
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Figura 12.14 - Vibrador de copa em trabalho de colheita em amendoal em sebe 
(Herdade da Torre das Figueiras, Monforte) (Foto A. Dias) 

12.4. Descasque e secagem 

O descasque do fruto, a separação da semente do tegumento, é 
normalmente realizada por equipamento concebido para o efeito, 
de acionamento elétrico ou por acionamento pela tomada de força 
do trator (Fig. 12.15). A capacidade de trabalho destes 
equipamentos oscila frequentemente entre 200 a 2000 kg por hora 
(Arquero e Nicolás, 2013). 

A humidade da amêndoa no momento da colheita depende do 
grau de maturação fisiológica dos frutos e das condições 
climatológicas do momento. Pode ser superior a 20%. Para evitar 
problemas no armazenamento deve reduzir-se a humidade para 
valores de aproximadamente 6% (Arquero e Nicolás, 2013). 
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Figura 12.15 - Equipamento de descasque de amêndoa acionado pela t.d.f. do trator 
(Foto R. Tranchete) 

A secagem pode ser feita de forma tradicional, estendendo a 
amêndoa sobre superfícies secas e arejadas, ou de forma 
industrial usando secadores. 

12.5. Outros sistemas de colheita 

Em algumas regiões produtoras de amêndoa, como nos EUA – 
Califórnia são usados sistemas de colheita que incluem 
plataformas (Marquez, 2014) recolhedoras nuns casos, noutros 
encordoadores de frutos (Marquez, 2014) previamente 
destacados para o solo para recolha por aspiradores (Arquero e 
Nicolás, 2013). 



	

	 474	

12.6. Nota final 

É ainda escasso o conhecimento sobre a colheita mecânica da 
amêndoa. É necessário estudar uma bateria de parâmetros já 
avaliados para outras culturas, como por exemplo a capacidade 
de trabalho (número de árvores/ha), a eficiência de colheita (frutos 
colhidos/frutos produzidos), a aptidão das diferentes cultivares 
para a colheita mecânica, o período ótimo de colheita por cultivar, 
a relação amplitude / frequência dos vibradores mais adequada 
para a amêndoa, entre outros. 

No caso da colheita em amendoais em sebe é necessário um 
estudo ainda mais aprofundado que responda, por exemplo, a 
questões tais como, qual a condução das árvores que permita um 
bom desempenho do equipamento por um longo período de vida 
útil do pomar. 
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